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     A Terra em es em nhado prof ndas m dan as nas l imas d cadas, grande par e ori ndas das a es

an r picas, as q ais in erferem no clima e na s a es r ra f sica e biol gica. Tar ar gas marinhas s o animais

q e ransi am en re o ambien e marinho e cos eiro ao longo do se  ciclo de ida. Es es animais i em a maior

par e das s as idas nos oceanos, reali ando grandes migra es para conseg irem alimen os e se

reprod irem. D ran e as es a es reprod i as as f meas re ornam as praias onde nasceram para reali arem

a pos ra dos o os. A fa na a al compreende se e esp cies de ar ar gas marinhas, sendo q e cinco

esp cies ocorrem no Brasil e odas elas encon ram-se em alg m gra  de amea a de e in o. 

    Es e li ro descre e as principais amea as as ar ar gas marinhas e s gere a es q e possam con rib ir

para ameni ar os impac os an r picos, incl indo boas cond as nas omadas de decis o ao encon rar esses

animais o  se s ninhos. No primeiro cap lo ra amos de como de emos agir no caso de encalhes de

ar ar gas marinhas. Os encalhes em sido recorren es ao longo da cos a brasileira, sendo apon ado com as

principais ca sas, a pol i o, a inges o de res d os s lidos, principalmen e pl s icos, doen as, colis o com

embarca es e ma eriais de pesca. Al m disso, a crescen e rbani a o e o a an o ind s rial em reas de

ocorr ncia de ar ar gas marinhas a men am as fon es de pol i o e de amea as s esp cies. 

     A pol i o dos mares, os danos aos ecossis emas marinhos e as s as esp cies  o ema do seg ndo

cap lo. Os li os pl s icos e se  descar e s o considerados m dos maiores con aminan es para o meio

ambien e. Mais de se e bilh es de seres h manos no m ndo prod em por ano q ase m bilh o e meio de

oneladas de res d os s lidos nas regi es rbanas. 

PREFÁCIO



       Es ima-se q e a almen e cerca da me ade do li o gerado no m ndo  prod ido por menos de 30

pa ses, q e represen am as maiores economias do m ndo. Den re os res d os s lidos, o pl s ico m sido

ma grande amea a aos ecossis emas, de ido a s a ac m la o a longo pra o no ambien e e nos

organismos i os. O Brasil  o q ar o maior prod or de li o pl s ico, o q al con amina rios, praias, amea a a

biodi ersidade e afe a di ersas a i idades econ micas e a sa de p blica. Todo o pl s ico descar ado de forma

inadeq ada alcan a os oceanos e com o empo ser  ransformado em par c las menores, os micropl s icos,

q e s o incorporados pelos organismos e, ao longo do empo, a ingem oda a cadeia r fica, incl indo os

seres h manos. Nes e g ia, abordamos q es es a ais sobre o li o e apon amos medidas s s en eis para

ameni ar es e dano, q e  considerado ma das maiores amea as para a ida na Terra.

    O erceiro cap lo des aca as amea as para a fase erres re do ciclo de ida das ar ar gas marinhas,

q ando elas o as praias para deso ar. Afinal, q em nasce  primeiro? O o o o  a ar ar ga? En o, os

ances rais das ar ar gas marinhas s o o paros e, por isso, os o os nasceram primeiro. Mas nesse g ia de

man seio, q eremos ensinar como os o os de em ser pro egidos para q e no as ar ar gas marinhas

possam con in ar habi ando os nossos oceanos. As f meas de ar ar gas marinhas i em a maior par e das

s as idas nos oceanos e ol am as praias onde nasceram para reali ar a pos ra dos o os. Nos anos 80,

com nidades q e oc pa am o li oral cole a am os o os para enda o  alimen a o. A almen e, a maior

amea a  a rbani a o nas reas das praias e ona cos eira. Nes e g ia de man seio oc  encon rar

informa es sobre as reas de deso a de ar ar gas marinhas e de como agir caso enha a sor e da

e peri ncia de se deparar com m ninho de ar ar gas marinhas cheio de o os na praia. 
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    No q ar o cap lo disc imos sobre ma das maiores amea as as ar ar gas marinhas, a pesca aciden al.

Nas l imas d cadas, em sido obser ada ma in ensifica o da a i idade pesq eira, le ando a ma press o

nega i a nos oceanos. As ar ar gas marinhas s o animais q e reali am grandes migra es, j  q e em se

ciclo de ida ransi am en re o ambien e marinho e a ona cos eira, sendo assim, m dos animais com

maiores a as de cap ras aciden ais. A in era o des es animais com di ersas modalidades de pesca

ar esanal e ind s rial em amea ado pop la es em diferen es regi es do Brasil e do m ndo, principalmen e

ar ar gas nas fases j enil e ad l a. Os animais imas da pesca podem ficar presos em di ersos ipos de

redes e an is, impedindo-os de s bir  s perf cie para respirar, o q e fa  com q e as ar ar gas desmaiem

o  a  mesmo podem morrer afogadas. 

    Es e g ia de man seio isa ampliar a di lga o de informa es q e relacionem as diferen es

modalidades de pesca com o encalhe o  mor e das ar ar gas marinhas. Des ina-se ao p blico em geral,

principalmen e pescadores, j  q e descre e os ipos de man seios q e podem ser fei os caso ocorra a

cap ra aciden al d ran e as a i idades pesq eiras. 

   O Proje o I r k   ma a i idade de e ens o inc lada a Uni ersidade Federa do Rio de Janeiro, Ins i o

de Biodi ersidade e S s en abilidade/NUPEM. A eq ipe I r k  considera a impor ncia de ampliar o alcance

de informa es ambien ais q e proporcionem m so mais s s en el dos rec rsos na rais e,

conseq en emen e, a preser a o da biodi ersidade marinha. Trabalhamos com sensibili a o e ed ca o

ambien al da pop la o para q e possamos sonhar com m Brasil q e respei e e conser e a Vida!
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 O encalhe  um evento no qual o animal alcan a rochas,

corais, cost es rochosos ou a areia da praia sem conseguir

retornar ao mar. No caso das tartarugas marinhas, a locomo o

 dificultada no ambiente terrestre quando as mesmas se

encontram debilitadas, o que prejudica o seu retorno ao mar.

 

 A pesca acidental, a colis o com embarca es e a polui o por

res duos s lidos est o entre as principais causas do encalhe.

Em geral, provocam danos f sicos s tartarugas, que por sua

ve , v o parar nas praias e ficam incapa es de se locomover.



EX  EL NIÑO E LA NIÑA



 O esquema anterior mostra diversas causas

para os encalhes de tartarugas marinhas.

 

 Mesmo vivendo nos oceanos, as tartarugas t m

respira o pulmonar e precisam ir  superf cie do

mar para captar oxig nio.

 

Dessa forma, caso estejam presas a algum objeto,

podem se afogar e morrer. Por este motivo,

tamb m n o devemos devolver uma tartaruga

encalhada imediatamente ao mar, porque ela pode

estar retomando o seu f lego na areia.

 

 





 O Brasil abriga 5 esp cies de tartarugas

marinhas. Todas est o inclu das na lista de

esp cies brasileiras amea adas do MMA  e

tamb m segundo a lista vermelha da IUCN .



 No centro-norte do Estado do Rio de

Janeiro ocorrem as 5 esp cies de

tartarugas marinhas do Brasil. A regi o

norte-fluminense  o segundo maior s tio

de desova da tartaruga-cabe uda, al m de

importante rea de alimenta o para a

tartaruga-verde e corredor migrat rio para

as outras esp cies. As tartarugas-de-couro

f meas que desovam no Esp rito Santo

tamb m utili am a regi o para fa er a

migra o em dire o ao sul do Atl ntico.



Tartatuga-verde encalhada

 Um estudo reali ado entre 2008 e 2010

pela equipe do Grupo de Estudos de

Mam feros Marinhos na Regi o dos Lagos

(GEMM-Lagos/FIOCRUZ), ao longo do

litoral norte-fluminense, mostrou que entre

os encalhes monitorados:

- 89,44% eram tartarugas-verdes, na grande

maioria juvenis;

- Seguido da tartaruga-cabe uda (3,67%) e

tartaruga oliva (2,92%), sendo a maioria

adulta em ambas as esp cies. 

 

J  as tartarugas-de-pente e tartaruga-de-

couro corresponderam a menos de 1% dos

encalhes cada, sendo que 97% do total de

registros foram de animais mortos.

 

O trabalho feito por R go e  al.

2021 em praias dos munic pios de

Macaé e Rio das Ostras mostrou

um padr o semelhante: 

Tartatuga-de-couro encalhada

- A maioria dos encalhes observados entre janeiro e mar o

de 2020 foram de tartarugas-verdes (78,6%) e tartarugas-

cabe udas (12%);

- Registros de  tartarugas-

olivas corresponderam a 7,3%

e tartarugas-de-pente e de

couro 0,5 % cada.





 Primeiro, observe e certifique se a tartaruga

encontrada na praia est  viva, pois ela pode estar

o local  preparando o ninho na areia para

desovar.

 Caso  esteja machucada ou presa, se observar

algum item de pesca ou o animal estiver

imobili ado, provavelmente a tartaruga est

debilitada e n o conseguiu retornar ao mar, sendo

assim, considerado um animal em estado de

encalhe.



Caso a tartaruga encalhada

esteja morta, voc  poder

observar diferentes est gios

de decomposi o da

carca a do animal.

Carcaça fresca
Apar ncia comum, ainda sem incha o no
corpo ou odor forte. Os olhos e as 
 v sceras permanecem intactos.

Carca a intacta e incha o no corpo. Odor
moderado, mucosa e olhos secos. Pode
haver tecidos moles.

Pouco decomposto

Decomposição avançada

Carca a e epiderme decomposta. Odor forte e
org os internos exteriori ados. Escudos de
queratina descolam da carapa a.

Carcaça seca

Esqueleto vis vel com alguns
resqu cios de pele e aus ncia de
v sceras.





IM N O

  Se a partir da identifica o

do animal, voc  considerar

que ele possa estar

ENCALHADO, o correto a se

fa er  contatar os rg os

ambientais especiali ados do

seu munic pio, para que

fa am a verifica o e a

retirada do animal do local.

O ANIMAL APARENTA ESTAR VIVO?

CONTATE DIRETAMENTE OS ÓRGÃOS
LOCAIS PARA RESGATAR O ANIMAL

AVISTOU UMA TARTARUGA
NA PRAIA?

ESTÁ PREPARANDO O
NINHO?

CONTATE DIRETAMENTE OS
ÓRGÃOS LOCAIS PARA
COLETA DA CARCAÇA

A TARTARUGA PODE
ESTAR ENCALHADA

IM N O

SE POSSÍVEL, PROCURE MANTER O ANIMAL SOB
SOMBRAS OU PANOS ÚMIDOS COBRINDO SEU CORPO

MANTENHA
DISTÂNCIA E

NÃO INTERFIRA



órgãos para contato
 

BS - Bacia de Santos (Laguna (SC) até Saquarema (RJ)    
 

PMP Projeto de Monitoramento de Praias 
 

 rea SC/PR e SP (entre Laguna/SC e Ubatuba/SP):

0800-6423341

  rea RJ (entre Paraty e Saquarema): 0800-9995151

Norte do Rio de Janeiro: 0800 026 2828 

Esp rito Santo: 0800 039 5005 

BC/ES - Bacias de Campos e Espírito Santo (Arraial do
Cabo (RJ) até Conceição da Barra (ES)

SE/AL -Bacia de Sergipe-Alagoas (Conde (BA) até
Pontal do Peba (AL)

0800-079-3434

RN/CE - Bacia Potiguar Caiçara (Norte (RN) até
Aquiraz (CE))

90XX (84) 98843-4621  Rio Grande do Norte

90XX (85) 3113-2137  Cear

 90XX (85) 99800-0109



o q e NÃO de o fa er

 
N o devolva o animal ao mar;

N o tente aliment -lo;

N o mexa no animal; 

 

Se o animal estiver vivo, procure mant -

lo sob sombras e com panos midos

cobrindo o seu corpo, caso seja poss vel. 





De onde em o
li o do m ndo

 



De onde em o li o do m ndo
Maior consumo

Maiores produtores de plástico do mundo

Maiores economias mundiais Mais lixo

Calcula-se que cerca da metade

de todo pl stico consumido no

mundo (embalagens e produtos

descart veis) tenha sido produ ido

ap s 2005. Nos ltimos 50 anos,

houve um aumento de mais de 20

ve es no consumo deste material,

como reflexo de uma sociedade

cada ve  mais consumista.



De onde em o li o do m ndo

Am
érica Latina

Produz 4,4% do plástico do mundo

Consome 8 % do plástico produzida



B a

De onde em o li o do m ndo

5  a  a  d  d 4  a  d  d  
c  d  d



De onde em o li o do m ndo
Ba a d  G a aba a

P a a ada 
  b  d  2020

697 ada  
d  d 2,4 Ma aca



De onde em o li o do m ndo

U  d  a  d  d   d

d  c a-   Oc a  Pac c ,

d   c c a c a

d  d   a a d  c ca

d  1,6 b  K

Ma    E ad  d  A a a

I a d  P c  d  Pac c



Tempo de
decomposição

 



Tempo de decomposição
A vida é curta.... Mas para quem?
Vida til média de diversos itens de plástico (em anos).



Tempo de decomposição

Bitucas de cigarros - 2 anos

Nylon (linha de pesca) - 30 anos

Tampas de garrafas - 150 anos

Latas de alumínio - 200 a 500 anos

Isopor - 400 anos

Fraldas - 450 anos

Plásticos - 450 anos

Vidro - 1.000.000 anos
 (um milhão)



Tempo de decomposição

Nem todo plástico é criado da mesma forma.

Alguns itens têm uma vida til medida em
décadas ou até mais.

Mas as embalagens representam a maior parcela
e geralmente têm uma vida til muito curta.

 

 



Como o li o afeta a
ida animal

 



O aumento da concentração de lixo plástico no ambiente tem sido reportado nos

ecossistemas marinhos, mas pesquisas atuais apontam grande ac mulo de

microplásticos nos ambientes de água doce, terrestres e no ar atmosférico. 

como o li o afeta a ida dos animais

 O plástico está se acumulando no organismos, desde animais pequenos  do solo,

como colêmbolos, até de grande porte como elefantes, tubar es e baleias. 

Dessa forma, se acumula na cadeia  alimentar e n s, humanos, também estamos

ingerindo plástico e não sabemos ainda as consequências para nossa sa de.



estimati a global da ingestão de plástico por animais
A cada ano aumentam as pesquisas e o interesse pelos efeitos ambientais causados pelos

plásticos nos ecossistemas. A cada estudo se descobre novas espécies que ingerem plásticos,

já sendo registrado 1565 espécies afetadas nos diferentes ecossistemas.

 

1.288 c  a a 277 c    d  a d c



como o li o afeta a ida marinha
1 a cada 10 a a   a  c  a

E d  d  P a a  d  M a  d  P a a  da

Bac a  d  Sa  PMP- BS  d  Ca  PMP - BC



Gr pos de ertebrados com registro de ingestão de plástico

Os microplásticos estão por toda parte do planeta e já foram encontrados em diversas espécies nos

ambientes aquáticos e terrestres. Organismos podem ficar expostos, interagir e acumular plástico direto

do ambiente ou através da alimentação nos diferentes níveis tr ficos, o que aumenta a acumulação e os

efeitos em toda a cadeia alimentar e no equilíbrio dos ecossistemas.



Fl o e ac m lo de plástico
Os plásticos se acumulam principalmente nas regi es urbanizadas e são ingeridos por

vários grupos animais. Como são descartados no ambiente terrestre são absorvidos por
animais como insetos, répteis, pássaros e mamíferos. 

 O fluxo do plástico rapidamente alcança a água, seja pelo descarte em rios
(consequentemente alcançando o mar) ou os microplásticos podem ser transportados

através da atmosfera por milhares de quil metros.



A  c    c    a   ac a d  a  cad a  a a . 

 

Transferência de plástico na cadeia alimentar

A  a  d ca   ca  ad  da cad a a a   a  a  c a  a a a a c a ca d  c .



Porq e os animais comem plástico
Existem três hip teses principais que explicam a ingestão de plástico por animais: (1) a semelhança

na aparência e no cheiro com a presa;  (2) serem generalistas com uma dieta com vários itens
alimentares e  (3) a disponibilidade de recursos e poderem estar com fome.

R c  d   d
c   a a

P a   a
c  d   d  c  



Efeitos do microplástico em alg ns Animais

M c

Ac mulo no
trato digestivo

Espalha no corpo
através da hemolinfa

Resposta inflamat ria
Neurotoxicidade
Genotoxicidade

Ac mulo de fluoranteno e
efeito t xico do

microplástico nos tecidos

Cra o rea giga  = ostra do pacífico

Microplástico afeta a
reprodução



Efeitos do microplástico em alg ns Animais

C c

Exposição a
nanoplástico

Parac clopina = copépode
Fecundidade

 reduzida

 Fibras microplásticas a longo prazo reduziu a sa de nutricional e
a disponibilidade de armazenamento de energia.

Ne h  n egic  = a a da a



Efeitos do microplástico em alg ns Animais
Microplásticos nas brânquias,

fígado e intestino

Danio rerio 

Inflamação oxidativa,
estresse e metabolismo energético interrompido

Predadores expostos a microplásticos exibiram
alimentação e atividade reduzidas

Função intestinal comprometida

Cara i  cara i  

Dicen rarch  labra
= robalo



Impactos da
economia na

prod ção de li o



impacto da economia
 na prod ção de li o

A  d  a   d   "a d a da  a ca "



i ac  da ec ia a d çã  de li
Quantidade de lixo produzido pelas maiores empresas de bens de consumo

1  lugar: Coca-cola 

Produção global anual de garrafas de plástico
descartáveis: 88 bilh es



i ac  da ec ia a d çã  de li
Mas é s  uma garrafa, não faz diferença... Será?

88 bilh es de garrafas plásticas colocadas de ponta a ponta
somariam a distância da viagem de ida e volta à lua 31 e e .

Esse n mero equivale à produção
de 167 mil garrafas por minuto



i ac  da ec ia a d çã  de li



 e fa e
 



 e fa e

P ancha de ga afa Pe  

Reciclagem, e emplo:



 e fa e

Al e na i a  em pl ico

pa a o con mido

Lei Nacional pa a ed o

de pl ico de o nico

Zona li e  de pl ico

P od o  ofe ecido  em

embalagen  e o n ei



 e fa e

S b i i o de embalagen  po  al e na i a
biodeg ad ei  o  compo ei





Cicl
e d i



Fon e: P oje o Tama : . ama .o g

Cicl  e d i



No momento da desova as fêmeas cavam um buraco com as nadadeiras

traseiras de cerca de 30 cm de profundidade e depositam, em média, 120

ovos. A desova pode ocorrer de 3 a 13 vezes por temporada. O ovo é

maleável para que não quebre durante a postura e também para facilitar no

momento da eclosão. 

  Ao final do desenvolvimento, os filhotes quebram a casca do ovo, escalam o

buraco do ninho e seguem em direção ao mar, guiando-se pela luz da lua. No

oceano se alimentam, seja no mar aberto ou na zona costeira, dependendo

da espécie. Depois de cerca de 30 anos atingem a maturidade sexual e

podem se reproduzir.
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Cicl  e d i



c  a  a a ga  a i ha  l a  a a de a  a aia e  e a ce a

Elas usam o campo magnético da

Terra para se guiar, assim como

n s usamos a latitude e a

longitude. Isso acontece porque

cada área da linha costeira possui

uma assinatura eletromagnética.

 As tartarugas usam a mem ria eletromagnética do
nascimento para voltar a mesma praia.



A eaça  a
de a



As tartarugas marinhas

demoram a atingir a

maturidade sexual, o que

pode afetar as

densidades 

 populacionais. Além

disso, o ciclo de vida

longo e o comportamento

migrat rio as tornam mais

vulneráveis as ameaças. 

a eaça  a de a

 A crescente urbanização

da região costeira e nas

praias também ameaçam

a postura das fêmeas e a

sobrevivência dos filhotes.

O trânsito de veículos na

areia podem danificar

ninhos ou atropelar os

filhotes. 

  No momento da eclosão dos ovos os

filhotes das tartarugas marinhas ficam

expostos a predadores, como

caranguejos, aves e até animais

domésticos, como cachorros.    



a eaça  a de a

A intensa iluminação nas praias faz com que os

filhotes se confundam e se movam para a

direção errada, como ruas e avenidas, onde

sofrem o risco de serem atropelados. Além

disso, a iluminação pode deixar os ninhos mais

vulneráveis a predação. As fêmeas, por outro

lado, podem confundir-se na hora de localizar a

praia para desovar.

 IL I AÇÃ  A IFICIAL 

Os filhotes, ao eclodirem dos ovos,

guiam-se pela luz da lua no horizonte

para chegar até o mar. 



 A e  da e e a a gl bal

O aumento da temperatura média global

está diretamente ligado a determinação do

sexo das tartarugas marinhas. 

Com o aumento da temperatura, a tendência é de que

as ninhadas sejam prioritariamente de fêmeas,

ameaçando a sobrevivência da espécie. 



Á ea  de
de a 



Das cinco espécies de tartarugas marinhas
que ocorrem no Brasil, todas tem ponto de
desova dentro do territ rio Brasileiro.

A tartaruga-cabeçuda tem mais registros,
com cerca de 40% a 45% das desovas do

Brasil.

Á ea  de de a



Á ea  de de a
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Ta a ga Ve de 
(Chelonia m da )

Aproximadamente 4.000 ninhos por temporada no Brasil

reas de desova no Brasil são nas Ilhas oceânicas de Trindade, Atol das

Rocas e Fernando de Noronha, com registros de desovas em praias

continentais (cerca de 200 ninhos a cada temporada), principalmente no

litoral norte da Bahia.

São distribuídas em mares tropicais e subtropicais, em águas costeiras e ao redor

das ilhas, sendo frequente a ocorrência de juvenis em águas temperadas.



Á ea  de de a

São distribuídas em zonas tropicais e temperadas dos Oceanos ndico, Pacífico e Atlântico.

Ta a ga de Co o
(Dermochel  coriacea)

Aproximadamente 120 ninhos por temporada no Brasil.

Desova no litoral norte do Espírito Santo, pr ximo à foz do Rio Doce.



Área  de de o a

S o distribu das em mares tropicais e subtropicais, nos oceanos Pac fico e ndico. No

Atl ntico, ocorrem principalmente na Am rica do Sul, Am rica Central (Mar do Caribe) e

na costa oeste da frica.

 

Ta a a O a
(Le idochel  oli acea)

Aproximadamente 10.500 ninhos por temporada no Brasil.
 

Desova desde o sul da Alagoas, passando por Sergipe, at  o litoral norte da Bahia.



Área  de de o a

S o distribu das em onas tropicais e subtropicais de todos os oceanos, e s ve es

tamb m utili a guas temperadas.

Ta a a Ca a
(Ca e a ca e a)

Aproximadamente 9.000 ninhos por temporada no Brasil.
 

As desovas est o locali adas no Esp rito Santo, Bahia, Sergipe e litoral

norte do Rio de Janeiro.



Área  de de o a

S o distribu das em mares tropicais e por ve es sub-tropicais dos oceanos

Atl ntico, ndico e Pac fico.

Ta a a  P
(E e mochel  imb ica a)

Aproximadamente 2.200 ninhos por temporada no Brasil.

Desova no litoral norte da Bahia, Sergipe e no litoral sul do Rio Grande do Norte.



o q e fa er
 



Se certificar que o animal est  realmente
desovando.

Informar aos rg os competentes para informar o
local da desova.

Subir em cima, mexer, tocar ou carregar o
animal.

Recolher e consumir os ovos.

o q e fa er e encon rar ma ar ar ga de o ando



Para q em po o ligarórgão  para con a o
 

BS - Ba a  Sa  (La a (SC) a  Sa a a (RJ)    
 

PMP Proje o de Moni oramen o de Praia  
 

 rea SC/PR e SP (entre Laguna/SC e Ubatuba/SP): 0800-6423341

  rea RJ (entre Parat  e Saquarema): 0800-9995151

Norte do Rio de Janeiro: 0800 026 2828 

Esp rito Santo: 0800 039 5005 

BC/ES - Ba a   Ca   E  Sa  (A a a   Ca  (RJ) a
C  a Ba a (ES)

SE/AL -Ba a  S -A a a  (C  (BA) a  P a   P a (AL)
0800-079-3434

RN/CE - Ba a P a  Ca a a (N  (RN) a  A a  (CE))

90XX (84) 98843-4621  Rio Grande do Norte

90XX (85) 3113-2137  Cear

 90XX (85) 99800-0109



- Batalh o Militar da Pol cia Ambiental

  O P  Ta a   um dos respons veis pelo acompanhamento de encalhe e desova

de tartarugas marinhas na costa do Brasil. Sendo assim, podemos nos informar onde fica

a base mais pr xima do local da desova e ligar informando.

Para q em po o ligar

Proje o Tamar 

- SOS Petrobr s 

RJ

RJ

BRASIL





Pe ca aciden al
Efei o  e Medida



Pe ca aciden al efei o  e medida

    As redes de emalhe, os espinh is pel gicos (long-line) e

as redes de arrasto para peixes e camar es s o os

principais tipos de artefatos pesqueiros que capturam

tartarugas marinhas no Brasil. 

 

Estes materiais se enroscam ou ficam presos no corpo das

tartarugas, provocando danos f sicos que ocasionam

encalhes e/ou morte.



Pe ca aciden al  efei o  e medida

Monitoramento da pesca e dos eventos de captura acidental;

Instruir os pescadores sobre os procedimentos de salvamento

em eventos de captura acidental para favorecer a

sobreviv ncia dos animais;

Transmitir e atuali ar informa es cient ficas sobre tartarugas

marinhas,  incentivando boas pr ticas de conserva o

ambiental;

Reali a o de eventos educativos e rodas de conversa com

as comunidades pesqueiras;

Acompanhamento dos desembarques de diferentes tipos

(espessura e comprimento) de redes de espera.

Medida  impor an e



An is
circulares
 Tipo G

Pe ca aciden al efei o  e medida

O a  a   OBRIGAT RIO a a 
 a   a a .

E   a a a   a  a a a !

  Al m de n o prejudicar a produ o pesqueira, a ado o dos an is tipo "G" no lugar dos tipo "J"

diminui a captura das tartarugas marinhas  a  60%, principalmente da tartaruga-cabe uda (Ca e a

ca e a) e da tartaruga-de-couro (De che  c iacea).  

An is
Tipo J



Pe ca de arra o
con eq ência  e al erna i a

 



Pe ca de arra o  con eq ência  e al erna i a

  Pescarias de arrasto s o respons veis por 50% dos descartes,

contudo, contribuem com aproximadamente 20% da produ o

pesqueira mundial, evidenciando baixa efici ncia ambiental.

 Estima-se que 4   a a  a  a    s o

a a  em escala global nas pescarias de arrasto.

Volumes dessa magnitude, al m de contribuir para a

sobrepesca dos estoques, representam desperd cio de

alimentos.



Pe ca de arra o  con eq ência  e al erna i a
    A intera o entre as redes de arrasto tamb m modificam os h bitats, afetando os ecossistemas

do fundo marinho.

   Tanto os descartes quanto a destrui o de h bitats s o fatores que redu em o potencial dos

oceanos de gerar renda e alimento para a popula o.

   As redes de arrasto apresentam baixa seletividade, redu indo a capacidade de selecionar a

captura desejada, matando muitos organismos n o alvo. 

 M a : a cria o de parques marinhos se torna uma

ferramenta importante para a regenera o dos ecossistemas.



Pe ca de arra o  Trê  ipo de modalidade

Arrasto duplo

Arrasto simples ou arrasto de popa

Arrasto de parelha

F : (A) Ca  (2003); (B)  (C) FAO



Pe ca de arra o  con eq ência  e al erna i a

Uma das medidas  a utili a o do Dispositivo de

Escape para Tartarugas (TED), incorporado s

redes de arrasto de embarca es pesqueiras. No

Brasil,  obrigat rio o uso do dispositivo em

embarca es camaroneiras acima de 11m.

Tartarugas capturadas por redes de

arrasto podem desmaiar ou morrer por

afogamento por ficarem

impossibilitadas de subir  superf cie

da gua para respirar.

 Fonte: http://www.ioseaturtles.org



Pe ca de arra o  con eq ência  e al erna i a
O TED permite que tartarugas e outros animais capturados

indesejavelmente possam escapar das redes de arrasto 

O dispositivo deve atender as
especifica es determinadas

pela legisla o e ser
constitu do de uma grade de
metal e uma abertura no topo

ou fundo da rede

 poss vel adaptar o
seu uso para escape
inferior ou superior

1. Entrada 2. Abertura 3. Escape



De car e de rede  de pe ca 
 

Pe ca fan a ma
 



De car e de rede  de pe ca  pe ca fan a ma 

Apetrechos abandonados no mar ficam centenas de anos

vagando nos oceanos e amea ando os animais.

  A pesca fantasma acontece ap s o

descarte incorreto de equipamentos

desenvolvidos para captura de animais

marinhos, como redes, an is, linhas,

arma es e potes pl sticos.

Por ano, estima-se que o volume dos

materiais de pesca largados nos oceanos

chegue a 640 mil toneladas. Esses materiais

podem mutilar, ferir e at  matar centenas de

milhares de animais por dia.

C a



Descarte de redes de pesca  pesca fantasma 

Red i  o de ca e inade ado do  e echo   ma
medida f ndamen al a a dimin i  o n me o de

im ac ado  de a e ca nada in i el!

A e ca fan a ma ode im ac a  a  69.000 animai
ma inho  o  dia no B a il, incl indo a  a a ga
ma inha , baleia , ba e , ing in , aia  e a e .



o que fa er 
ao capturar uma

tartaruga



o que fa er
 

Il a e : And  Mo a
(and em a@o look.com)

Elabo a o: Danielle A abdi
(a adbi.dani@gmail.com) e Ana Pa la Di Benedi o

Saiba como agir ao pescar uma tartaruga marinha acordada

Ti e-a do a efa o Dei e-a de can a  no ba co o
alg n  min o

De ol a-a ao ma  com
c idado



Il a e : And  Mo a
(and em a@o look.com)

Elabo a o: Danielle A abdi
(a adbi.dani@gmail.com) e Ana Pa la Di Benedi o

Ti e-a do a efa o Fa a ma agem ca d aca
com o la o a a cima

Dei e-a no ba co  omb a, com a
cabe a inclinada a a bai o (45 )

E e e alg ma  ho a  a  a ec e a o e
man enha-a molhada ( ano mido no ca co)

Q ando e me e , de ol a-a
ao ma  com c idado

O que fa er se a tartaruga esti er desmaiada





CONSIDERAÇÕES FINAIS
      O P oje o I k  a a de de 2016 com a i idade  de ed ca o ambien al en ol endo a

a a ga  ma inha  como animai  bandei a. A e i e do oje o con a a almen e com mai  de

70 a ici an e  de oda  a  egi e  do a  e abalham a ed ca o oce nica no in e io  e no

li o al. No o  abalho  amb m b cam od i  di e o  ma e iai  did ico  e am do ciclo

de ida da  a a ga  ma inha  a a en ibili a o ob e medida  en ei  em odo

eco i ema ma inho. 

    T abalho  demon am e o n me o de encalhe  de a a ga  ma inha  e o o  e ode

ma inho  m ido cada e  maio  na co a b a ilei a, endo a  a  ca a  inc lada  a

a e  an ica . 

     O  e d o  lido , inci almen e o l ico, o ma g ande amea a a ida na Te a e

odem a e  con e ncia  fi iol gica  ao  o gani mo , efei o  e ainda n o fo am o almen e

com eendido . 

    T abalho  com de o a  de a a ga  ma inha  no B a il m ido cada e  mai  im o an e

a a ni  e fo o  de o ege  a  ea  de ninho  ao longo do li o al, e e ando a  e cie  e

dando con in idade ao e  ciclo de ida. 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
     A  dife en e  modalidade  de e ca, e n o fo em fei a  de fo ma en el e con cien e,

amea am a ida no  oceano , de ido ao g ande n me o de animai  e odem e  ca ado

aciden almen e, a endo con e ncia  ao  o gani mo  ma inho . 

      N  ac edi amo  e alcan a  a ade o e a a ici a o da o la o  c cial a a a ilia

na  a e  de con e a o da fa na e do  oceano . T abalhamo  com obje i o de

con cien i a o ambien al de c ian a , jo en  e ad l o  em odo o B a il!

    Ainda emo  em o de m da  e a hi ia e ameni a  o  im ac o  e e amo  ca ando

ao  eco i ema . Fa a a a a e!        

         Seguimos de m os dadas com a nature a!
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